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Após duas tentativas de conciliação, nosso acordo coletivo foi para 

julgamento no TST (Tribunal Superior do Trabalho) em 15 de julho sob o 
número 212102-2009-000-00-00 (disponível para consulta no site: 
www.tst.gov.br/processos). Os ministros que compõem a sessão de 
dissídio coletivo reúnem-se para o julgamento uma segunda-feira a cada 
mês, o que, no mês de agosto aconteceu no dia 10.  Na tramitação 
normal, todos os dissídios coletivos passam primeiro pela Procuradoria 
Geral do Trabalho para depois retornar para o ministro relator (nosso 
caso, o Ministro Fernando Eizo).  

Na última reunião de conciliação, foi solicitado pelos sindicatos 
presentes que o TST agilize o processo, pois a categoria já não aguenta 
mais os salários praticados há dois anos sem um reajuste. Esperamos os 
ministros voltarem de recesso (férias) e no primeiro dia de trabalho, o 
Sindimetro de MG e PE juntamente com Dr. Antônio Alves - nosso 
advogado em Brasília - conseguimos uma audiência com o Ministro 
relator, que após ouvir nossos argumentos, informou que faria o possível para agilizar o julgamento do processo.  

A próxima sessão do dissídio coletivo será em 14 de setembro, antes disso, retornaremos à Brasília para 
solicitar a outros ministros envolvidos nesse processo; a intervenção para a solução o mais rápido possível 
dessa situação. Pesquisando outros processos de dissídio coletivo, notamos um período de um ano para 
julgamento, porém o período médio de permanência na Procuradoria do Trabalho gira entre quatro e oito meses, 
no nosso caso durou apenas dez dias, numa demonstração de que poderemos realmente sensibilizar as 
autoridades para nosso problema. 
 

 
 
 
 

 
Os Sindicatos, atendendo a uma convocação da CBTU, estiveram no 

Rio de Janeiro nos dias 28 e 29 de julho. Na tentativa de resolver a questão 
das tabelas salariais e de enquadramento baseando-se sempre na 
pesquisa de mercado, chegaram a uma proposta em conjunto.  

A CBTU solicitou um prazo para calcular o impacto na folha. O impacto 
total foi em torno de 100% (cem por cento) devido a nossa defasagem 
salarial. Este trabalho foi apresentado para a diretoria da CBTU para 
análise, porém, consideraram o impacto muito alto e pediram mais um 
estudo para tentar adequar os cálculos. A próxima reunião do CONAD 
acontecerá no dia 28 de agosto. 

Solicitamos a direção da empresa que apresente aos sindicatos sua 
proposta antes desta data para que possamos analisá-la e, se a mesma atender a maioria da categoria, esta 
deverá ser apresentada aos empregados tão logo seja aprovada pelo CONAD, e daí “lutar” para sua aprovação 
o mais rápido possível no DEST. Esperamos que esse processo pare de ficar “patinando” no mesmo lugar. 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
Recentemente a CBTU editou uma Resolução de diretoria de nº 020, que desligava todos os aposentados 

que continuavam a trabalhar na empresa. Alguns dias depois, cancelou essa resolução e editou a de nº 023, 
que desliga os aposentados e dá poderes a empresa para determinar, conforme sua conveniência, quem fica e 
quem sai. Tínhamos 50 (cinquenta) empregados nessa situação dos quais 35 (trinta e cinco) foram dispensados; 
estes por sua vez, procuraram o Sindicato solicitando uma ação de substituição processual na tentativa de 
“anular” essa resolução. 

Os empregados que foram desligados, em entendimento com nosso departamento jurídico e após várias 
considerações, decidiram que o sindicato deveria fazer todas as homologações, até mesmo para não atrasar o 
recebimento das indenizações de direito. 

Foi marcada uma reunião para o dia 25 de agosto, na sede do sindicato, às 10h00min para continuarmos na 
discussão dos caminhos a tomar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Em continuidade ao nosso trabalho de luta pela ampliação 

do metrô, fizemos mais alguns contatos com outras entidades e 
uma reunião na comunidade de Betim, onde sentimos muito a 
disposição das lideranças em conseguir a extensão da linha do 
metrô até aquele município. Foi criada uma comissão de 
dirigentes comunitários da região que estarão conosco nessa 
jornada, aumentando mais a força desse movimento. Já foi 
oficializado um pedido de audiência pública nas câmaras 
municipais de Belo Horizonte, Contagem e Betim, estamos 
aguardando o agendamento.  

No dia 19/08/09 (quarta-feira) às 18h30min, faremos mais 
uma reunião na Sede da FAP (Federação dos aposentados e 
pensionistas de MG) à Rua dos Caetés, 530 sala 902 – um 
andar abaixo da sede do Sindimetro. Você, metroviário, não 
pode ficar fora dessa. Compareça! 

 
 
 
 
 
 
 
 
Muito tem se falado nessa nova gripe que vem preocupando muitas 

pessoas e principalmente quem trabalha em contato com o público. Como 
trabalhamos diretamente atendendo várias pessoas, estamos expostos a maior 
risco de contaminação. O Sindimetro, solicitou a direção da empresa que faça a 
parte que lhe cabe, promovendo um trabalho de conscientização, além é claro, 
de providenciar materiais de uso pessoal e descartáveis, tais como: copos, 
álcool em gel, luvas e até mesmo máscara facial para os trabalhadores.  

Sabemos das dificuldades para compra de materiais e a burocracia 
existente nesse processo, mas devido à urgência e gravidade da situação, 
deveria usar uma verba específica que não seja necessário todo o processo de 
licitação. Aguardamos providências. 


